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A(s) Pessoa(s)/A Equipa de Contacto da Diocese 
 

 

O trabalho da(s) Pessoa(s)/Equipa de Contacto da Diocese implicará as seguintes funções ou 

tarefas: 

 Servir de ligação entre a Diocese e a Conferência Episcopal (e a sua Pessoa/Equipa de 

Contacto); 

 Servir de ponto(s) de referência para as paróquias e para outros grupos na diocese em 

relação ao processo de consulta sinodal. 

 Servir de principal(is) pessoa(s) de contacto para o Bispo da Diocese em relação ao Processo 

Sinodal. 

 Trabalhar de maneira sinodal com uma equipa para mostrar como se desdobrará o processo 

diocesano e como debaterá os assuntos em relação à sinodalidade (como está delineado pela 

Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos e pela Conferência Episcopal), bem como o processo 

de recolha, análise e síntese dos contributos da consulta vindos de toda a Diocese. 

 Convidar todas as paróquias a participar no processo de consulta, organizando reuniões para 

participar no Processo Sinodal a nível local. As Paróquias podem juntar-se a outras 

paróquias para promover um maior sentido de comunhão e de caminho feito em comum. 

A(s) Pessoa/A Equipa de Contacto da Diocese deveria incentivar as paróquias para que se 

crie um espírito de fraternidade e corresponsabilidade, bem como à participação plena e 

ativa de ministros ordenados, de pessoas consagradas e de leigos e leigas da comunidade, 

incluindo crianças, jovens, pessoas solteiras, casais, famílias e também pessoas idosas. 

Desta forma, o processo de consulta será representativo da diversidade do cenário 

socioeconómico e étnico-cultural, das capacidades na área local; além disso, animará a 

consultar as pessoas menos ativas na prática da fé católica, as pessoas de outras Confissões 

Cristãs e de outras tradições de fé, bem como as pessoas que fazem parte da comunidade 

local ou civil e que não têm contacto com a Paróquia. 

 Convidar todos os setores de apostolado, movimentos, agrupamentos eclesiais e 

departamentos/secretariados dentro da Diocese a prestar o seu contributo para responder às 

questões que estão no Vademecum e aos documentos anexos partindo do ponto de vista 

privilegiado do seu apostolado específico ou da área em que se concentram. Cada grupo 

destes pode proceder à sua própria consulta, ou então trabalhar juntamente com outro grupo 

e/ou paróquias na Diocese. É necessário esforçar-se por envolver todas as áreas de 

apostolado, culturas, comunidades, grupos, iniciativas e empenhos ecuménicos/inter-

religiosos dentro da Diocese no processo de consulta, criando uma autêntica experiência de 

sinodalidade na Igreja local. 

 Garantir formação e acompanhamento (sob a forma de workshops, webinars, vídeos, 

materiais, e/ou apoio pessoal) às pessoas que serão responsáveis por realizar e moderar o 

processo de consulta a nível local (nas paróquias, comunidades, etc.), para as ajudar a 

compreender o significado da sinodalidade, os objetivos do Processo Sinodal em curso e as 

características da experiência sinodal que estão a tentar criar (para mais informação, 

consultem o Vademecum ou o site do Sínodo). 

 



 

 Desenvolver métodos para receber os contributos do processo de consulta que vão chegando 

de toda a Diocese e comunicar este processo às Paróquias, aos grupos diocesanos, às 

comunidades religiosas e aos movimentos, atraindo a mais ampla participação possível. 

Desta tarefa pode fazer parte: 

o Sugerir que as paróquias/comunidades nomeiem a sua própria pessoa/equipa de 

contacto para realizar a consulta. 

o Sugerir que as paróquias/comunidades realizem uma, duas ou mais reuniões de 

consulta com as pessoas na comunidade local. As Paróquias/Grupos podem desejar ter 

uma consulta particular para determinados grupos (por exemplo, adolescentes, jovens 

adultos, casais, migrantes, pessoas menos ativas na prática da fé, pessoas pobres e 

outras comunidades marginalizadas). 

o Sugerir que as Paróquias encontrem uma forma de sintetizar ou de tomar nota de cada 

momento de consulta/diálogo (seja através de um(a) secretário(a) ou da gravação 

eletrónica da(s) reunião(ões), pedindo que os participantes ou os moderadores 

registem online as suas anotações, ou por outros meios). 

o Estabelecer um prazo específico e o processo/meio através do qual todos os 

contributos são enviados à(s) Pessoa/Equipa de Contacto da Diocese. 

o Animar à realização de reuniões depois do processo de consulta, com as pessoas que 

participaram e também outras, para partilhar que seguimento tiveram os contributos 

que deram e para discernir os passos seguintes para integrar o espírito e o estilo da 

sinodalidade a nível local. 

 Entrar regularmente em contacto com cada Paróquia/comunidade ao longo da fase de 

consulta, apoiando, estimulando, acompanhando e reiterando gratidão ao longo do caminho. 

 Reunir atempadamente as sínteses/contributos/perspetivas vindas das consultas locais. 

 Orientar a organização da reunião diocesana pré-sinodal (cf. Apêndice C). 

 Analisar e sintetizar os contributos recolhidos, redigindo uma síntese diocesana sucinta com 

um máximo de dez páginas, que, depois, será comunicada à Conferência Episcopal até à 

data que for estabelecida. Esta síntese deveria ser redigida pela Equipa que trabalha com a 

Pessoa de Contacto da Diocese, em colaboração com o Bispo e/ou a pessoa por ele 

designada (cf. Apêndice D). 

 Enviar atempadamente a síntese diocesana à Conferência Episcopal. 

 

 

A(s) Pessoa(s) de Contacto da Diocese e a Equipa deveriam ter as seguintes qualidades: 

 Ser uma pessoa espiritualmente madura com uma fé viva. 

 Ser um(a) colaborador(a) natural. 

 Ser um(a) comunicador(a) eficaz. 

 Ser capaz de sintetizar uma variedade de informação. 

 Ser capaz de interagir bem com pessoas de diferentes cenários culturais, geracionais e 

eclesiais. 

 Ter familiaridade com as estruturas e processos diocesanos. 

 Ter alguma experiência em iniciativas de colaboração ou em processos sinodais. 

 Ter humildade para trabalhar com um(a) colíder e/ou uma equipa, com abertura e delicadeza 

para acolher as perspetivas e os dons de outras pessoas e para tentar novas formas de 

proceder. 


